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PESQUISA - METODOLOGIA

• Período: 04 de março e 25 de abril de 2013

• Trajeto: 5 mil quilômetros de vias urbanas e estradas,

passando pelas cidades Rio de Janeiro, Paraty, Rio

das Ostras, Belo Horizonte, São Paulo, Salvador,

Aracaju, Recife, Natal, Fortaleza, Londrina, Foz do

Iguaçu, Curitiba, Florianópolis, Caxias do Sul e Porto

Alegre.

• Medição: qualidade da rede telefônica e conexão 3G



PESQUISA - METODOLOGIA

• Operadoras: Oi, Tim, Claro e Vivo

• Celulares: 4 celulares Samsung Galaxy SII LTE, sendo

cada um com um chip de uma das quatro operadoras

testadas

• Medição Rede Telefônica: os celulares foram conectados,

via porta USB, a um computador que, com ajuda de um

programa, fazia cada um deles ligar para um número

predeterminado em intervalos de dois minutos. Em

paralelo, o programa também captava, através de um

GPS, a localização onde cada ligação estava sendo feita.



PESQUISA - METODOLOGIA

• Medição Conexão 3G: utilizado o aplicativo de teste de

velocidade Ookla Speedtest, num intervalo de 15 minutos

enquanto o carro seguia pelas estradas.

Foram considerados três aspectos: download, upload e

latência. As redes avaliadas foram a 3G (HSPA, HSPA+) e a

GSM (EDGE e GPRS) em todas as operadoras.

Os resultados eram gravados no smartphone e enviados por

e-mail para o laboratório. Junto com esses dados iam

também as coordenadas geográficas captadas pelo GPS do

celular.



PESQUISA – RESULTADOS

Rede Telefônica

• Foram realizadas 9.814 ligações, sendo 2.332 usando

chip da Claro, 2.497 da Oi, 2.530 da Tim e 2.455 da

Vivo.

• De todas as ligações realizadas, apenas 66% delas

foram consideradas boas, ou seja, conseguimos

manter a ligação por mais de 20 segundos. Os outros

34% foram de chamadas não concluídas, não

realizadas por falta de sinal ou bloqueadas.



PESQUISA – RESULTADOS

Rede Telefônica
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PESQUISA – RESULTADOS

Conexão 3G



PESQUISA – RESULTADOS

Conexão 3G

COBERTURA 3G POR OPERADORA
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Conexão 3G

VELOCIDADE MÁXIMA POR OPERADORA



PESQUISA – RESULTADOS

Conexão 3G

Região Sul



PESQUISA – RESULTADOS

Conexão 3G

Belo Horizonte e Rio de Janeiro



PESQUISA – RESULTADOS

Conexão 3G

São Paulo



PESQUISA – RESULTADOS

Conexão 3G

Região Nordeste



PESQUISA – CAMPANHA

Lançamento dia 23/07/2013



PESQUISA – CAMPANHA

Relatório Prévio: 

• 20.337 participações

• 92% dos usuários afirmaram não estar satisfeitos

com a cobertura 3G oferecida por sua operadora

• Mais da metade (55%) disse que, ao realizar dez

tentativas de acesso à Internet, não obteve

sucesso nem na metade delas.



MANIFESTAÇÃO

Realizada no dia 10/09/2013 em parceria com a UGT –

União Geral dos Trabalhadores 
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MANIFESTAÇÃO

Entregue Ofício apontando os principais problemas e 

reivindicações das Entidades. Cópias foram 

enviadas ao Ministério Público Federal, Tribunal de 

Contas da União e Ministério das Comunicações

Entre os problemas do setor estão:

• descumprimento de metas estabelecidas para o serviço de telefonia fixa, móvel

e banda larga por todas as principais operadoras, conforme foi divulgado pela

Anatel, com reflexos dramáticos na má qualidade dos serviços

comercializados;

• os resultados da pesquisa de satisfação realizada pela Anatel e divulgada no

primeiro semestre deste ano reforçam a degradação dos serviços e acervo de

bens relativos aos contratos de concessão de telefonia fixa, especialmente dos

telefones de uso público.



MANIFESTAÇÃO

• o resultado da pesquisa realizada pela PROTESTE, divulgada no último mês

de agosto, demonstrou que a tecnologia 3G, apesar de comercializada em

larga escala, não apresenta a cobertura compatível com as vendas,

resultando em propagandas enganosas;

• a insuficiência de infraestrutura de suporte dos serviços móveis, em

descompasso com o crescimento da demanda pelos serviços de comunicação

de dados;

• demora na conclusão dos Processos por Descumprimento de Obrigações

(PADOs) e a falta de ações de planejamento para induzir investimentos;

• a perda de bilhões de reais por conta da alienação ilegal de bens vinculados

aos contratos de concessão, em forte prejuízo para os investimentos

necessários para o setor de telecomunicações;

• a concentração dos principais mercados de serviços de telecomunicações nas

mãos dos quatro maiores grupos econômicos que atuam no país: VIVO, OI,

TELMEX e TIM.



MANIFESTAÇÃO

Reivindicações

• As entidades pedem que seja estabelecida uma agenda ampla de

diálogo com as entidades de defesa do consumidor para solucionar

os problemas que mantêm o setor como campeão de reclamações;

• que sejam proibidas e penalizadas as vendas indiscriminadas de

serviços, sem que as operadoras tenham reais condições de atender

a demanda;

• que sejam adotadas medidas concretas para promover a revisão

tarifária dos serviços relativos à telefonia fixa, bem como às tarifas de

interconexão, nos termos do art. 38, da Lei 12.485/2011;



MANIFESTAÇÃO

• que o Plano Geral de Metas de Competição seja implantado

efetivamente, para minimizar o poder de mercado significativo das

principais operadoras, viabilizando a competição. Desta forma, o

consumidor poderia se beneficiar com redução de preços e tarifas e

melhoria na qualidade dos serviços;

• que sejam tomadas medidas para garantir a banda larga de qualidade

e tratamento ao serviço de comunicação de dados, denominado pela

agência de Serviço de Comunicação Multimídia (SCM), nos termos

do que está expresso no art. 65, da Lei Geral de Telecomunicações

(LGT);

• Regulamentos de Gestão de Qualidade se apliquem aos planos com

franquias, tanto do serviço fixo quanto dos serviços móveis, inclusive

a comunicação de dados (banda larga) para acabar o desrespeito ao

art. 3º, da LGT.



Obrigada pela 

Atenção!


